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Jessica Larsen
Inspirado numa história verídica

“Ser batizado igual Jesus (…) 
Obedecendo suas leis” (“O Batismo”,  
A Liahona, outubro de 1999, 
O Amigo, p. 16).
“Hoje vamos aprender um 

novo hino”, anunciou a 
irmã Rita. “Chama-se ‘O Batismo’. 
Todos fechem os olhos e escutem 
a música.”

Fechei os olhos e relaxei em 
minha cadeira. A pianista começou 

a tocar uma melodia suave e 
graciosa, como se fosse água 
correndo. Então a irmã Rita 
começou a cantar: “Jesus foi 
a João Batista, na Judeia o 

encontrou. Batizado foi por 
imersão, nas águas do Rio Jordão”.

Senti uma lágrima deslizar em 
meu rosto. Tentei enxugá-la antes 
que minha mãe pudesse vê-la, mas 
foi tarde demais. Mamãe era a 
presidente da Primária e sempre 
via tudo o que se passava. Vi 
mamãe olhar para mim e dar 
um sorriso tristonho. Ela sabia 
por que eu estava chorando.

Depois da Igreja, Julie, 
minha irmã menor, cantarolou 
o hino durante toda a volta 

para casa. Fiquei em silêncio.
“Quer brincar de pintar 

comigo?”, Julie perguntou-me 
quando chegamos em casa.

Balancei a cabeça. “Talvez mais 
tarde. Preciso fazer uma coisa antes.”

Encontrei meu pai na sala 
de estar. Ele estava sentado em 

sua cadeira favorita, com um livro aberto no colo. Ele 
gostava de ler enquanto Julie, mamãe e eu íamos para 
a igreja.

Respirei fundo. “Pai?”, chamei. “Posso ser batizada?”
Papai fechou o livro e chamou-me para sentar a 

seu lado.
“Ah, Sandra. Já falamos sobre isso. Minha resposta 

ainda é não”, disse ele.
“Mas eu gostaria tanto!”, respondi. “Fiz 8 anos já faz 

alguns meses e tenho pensado muito nisso. Sei que a 
Igreja é verdadeira e, quanto mais esperar, mais saberei 
que quero ser batizada.”

Papai balançou a cabeça. “Ainda acho que você 
é criança demais para uma decisão tão grande. Mas 
quero que saiba que amo você.”

“Eu sei”, respondi. Sabia que meu pai desejava o 
melhor para mim. Mas achava simplesmente que eu 
não estava pronta para fazer essa escolha.

Corri até meu quarto e abaixei a cabeça. Orei com 
fervor como nunca havia feito antes. “Pai Celestial, 
desejo verdadeiramente ser batizada. Por favor, ajude 
o papai a compreender.”

A princípio, nada aconteceu, mas permaneci 
ajoelhada. A melodia da música “Batismo” me veio à 
mente. Após alguns instantes, deixei de me sentir tão 
mal. Em vez disso, senti paz dentro de mim. Comecei a 
pensar em todas as coisas que eu poderia fazer mesmo 
não sendo batizada ainda.

Poderia continuar a orar e a frequentar a Primária. 
Poderia ser um exemplo para Julie e talvez pudesse pedir 
à mamãe que jejuasse por mim na próxima semana.

O sentimento de paz permaneceu comigo quando 
fui jantar. Não sabia exatamente quando, mas um dia 
eu seria batizada. E a espera valeria a pena.

Seis meses mais tarde, dois dias antes do seu 
aniversário de 9 anos, o pai de Sandra deu-lhe 
permissão para ser batizada. ◼
A autora mora no Texas, EUA.

Vale a Pena Esperar
Por que não posso 

ser batizada 
agora?

SE VOCÊ PRECISA ESPERAR
•  Aprenda o máximo possível sobre o evangelho.
•  Assista aos batismos e visualize o dia em que você 

será batizado.
•  Peça bênçãos do sacerdócio quando for necessário.
•  Lembre-se, o Pai Celestial e Jesus o amam e 

escutam as suas orações.


